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APRESENTAÇÃO

A coleção “Políticas de Envelhecimento Populacional 2” é uma obra composta 
de quatro volumes que tem como foco principal a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe suas partes com seus respectivos capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Este quinto volume está dividido em 4 (quatro) partes com 31 artigos. A parte I 
contempla a dinâmica da cidade e das ruas para as pessoas idosas; A segunda parte 
aborda aspectos voltados para o cuidado com os idosos através dos Cuidadores. 
A terceira parte está voltada para discussão sobre as práticas pedagógicas; e a 
quarta parte e última parte as propostas culturais, com os benefícios do lúdico no 
envelhecimento humano.  

Tendo como objetivo central estruturar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos 
esses trabalhos o sujeito de pesquisa é a pessoa idosa, e a linha condutora foi 
o aspecto relacionado ao envelhecimento com suas patologias e cuidados com a 
saúde. 

Deste modo a obra Políticas de Envelhecimento Populacional 2, volume 5, 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos pesquisadores que, incansavelmente desenvolveram seus trabalhos, aqui 
serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulgarem seus resultados. 

Sheila  Marta  Carregosa Rocha
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RESUMO: O envelhecimento é um processo 
natural que abrange os aspectos físicos, 
cognitivos, emocionais e sociais; e são cada 
vez mais reconhecidos os efeitos positivos 
da prática de exercícios físicos durante este 
processo. A aptidão física aprimorada pode 
retardar o envelhecimento, conferir proteção 
da saúde e possível longevidade. Com o 

crescimento da população idosa e a busca por 
envelhecer com qualidade, o exercício físico 
ganha destaque na e torna-se fator essencial 
para a prevenção das doenças e agravos 
comuns nesta fase da vida. O desenvolvimento 
de sistemas em saúde e também os cuidados e  
monitoramento multidimensional, pode auxiliar 
no processo de envelhecimento ativo e bem-
sucedido, longe dos modelos baseados em 
doença. Dançaterapia é uma atividade física 
que pode interferir de maneira relevante em 
todos esses aspectos, é plenamente aceitável 
e adaptada às possibilidades da pessoa idosa, 
combina a música à atividade corporal, sendo 
um forte atrativo para a prática de exercícios 
físicos. O objetivo deste estudo foi investigar 
a relação da dançaterapia com o processo de 
envelhecimento de uma senhora de 70 anos, 
praticante há 6 anos em uma cidade de Minas 
Gerais. Considerando a multidimensionalidade 
do fenômeno envelhecimento, o presente 
estudo demonstra que a dançaterapia pode ser 
uma intervenção bastante significativa, pelos 
benefícios observados nos aspectos físicos, 
psicoemocionais e sociais como a manutenção 
da independência, o aprimoramento da 
autonomia funcional, o sentimento de 
autoeficácia e a tessitura de vínculos duradouros, 
que podem contribuir para o enfrentamento do 
declínio, natural e progressivo, relacionados ao 
envelhecimento. 
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PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento, Atividade Física, Dançaterapia.

DANCETHERAPY AND AGING

ABSTRACT: Aging is a natural process that encompasses the physical, cognitive, 
emotional and social aspects. The positive effects of physical exercise during this 
process are increasingly recognized. Improved physical fitness can slow aging, provide 
health protection and possible longevity. With the growth of the elderly population and 
the search for aging with quality, physical exercise gains prominence in and becomes 
an essential factor for the prevention of diseases and disorders common in this phase 
of life. Health systems development, as well as multidimensional care and monitoring, 
can assist in the active and successful aging process, away from disease-based 
models. Dance therapy is a physical activity that can significantly interfere in all these 
aspects, is fully acceptable and adapted to the possibilities of the elderly, combines 
music with body activity, being a strong attraction for physical exercise. The aim of 
this study was to investigate the relationship between dance therapy and the aging 
process of a 70-year-old lady who has been practicing for 6 years in a city in Minas 
Gerais. Considering the multidimensionality of the aging phenomenon, the present 
study demonstrates that dance therapy can be a very significant intervention, due to 
the benefits observed in the physical, psycho-emotional and social aspects such as the 
maintenance of independence, the improvement of functional autonomy, the feeling of 
self-efficacy can contribute to coping with the natural and progressive decline related 
to aging.
KEYWORDS: Aging, Physical Activity, DanceTherapy.

1 |  INTRODUÇÃO

O envelhecimento é um processo natural que abrange os aspectos físicos, 
cognitivos, emocionais e sociais; e são cada vez mais reconhecidos os efeitos 
positivos da prática de exercícios físicos durante este processo. A aptidão física 
aprimorada pode retardar o envelhecimento, conferir proteção da saúde e possível 
longevidade (MCARDLE et al., 1998).

Exercitar-se regularmente é fundamental em todas as fases do desenvolvimento 
humano. A OMS (2015) embora recomende que essa prática seja iniciada na infância 
e juventude, o início em idades mais avançadas é relevante. Com o crescimento da 
população idosa e a busca por envelhecer com qualidade, o exercício físico ganha 
destaque na Terceira Idade e torna-se fator essencial para a prevenção das doenças 
e agravos comuns nesta fase da vida, os quais levam à dependência funcional, perda 
da independência e da autonomia, e também para a organização de programas e 
Políticas Públicas, cujo objetivo seja a promoção da saúde e benefícios biológicos e 
psicossociais para os idosos. 
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O desenvolvimento de sistemas e aplicações em saúde e também os cuidados 
de longo prazo, com monitoramento multidimensional integrado, pode auxiliar no 
processo de envelhecimento ativo e bem-sucedido, longe dos modelos baseados 
em doença (OMS, 2015). 

Intervenção baseada em dança ou Dançaterapia é uma atividade física que pode 
interferir de maneira relevante em todos esses aspectos, é plenamente aceitável e 
adaptada às possibilidades da pessoa idosa, combina a música à atividade corporal, 
sendo um forte atrativo para a prática de exercícios físicos. (ADAM et al., 2016). 

O objetivo deste estudo de caso foi investigar a relação da Dançaterapia com 
o processo de envelhecimento de uma senhora de 70 anos, praticante regular há 6 
anos na cidade de Juiz de Fora – MG.

2 |  METODOLOGIA

O presente estudo de caso evidencia característica de pesquisa qualitativa, 
transversal e descritiva. Na primeira, o raciocínio indutivo é enfatizado de forma 
que o pesquisador busca desenvolver hipóteses a partir de observações; a segunda 
caracteriza-se por avaliar como determinados aspectos se comportam em um único 
momento; e a última descreve detalhadamente os fenômenos observados buscando 
compreendê-los (BAUER; GASKELL, 2017).

O método de coleta de dados foi a entrevista com roteiro semiestruturado, 
com perguntas determinadas antecipadamente, o qual buscou o protagonismo da 
participante para que pudesse expressar-se livremente acerca de sua motivação e 
aderência à prática de Dançaterapia. A entrevista foi gravada em áudio e transcrita 
na íntegra posteriormente. Alguns tópicos relacionados à história de vida, motivação 
e aderência à prática de Dançaterapia foram investigados.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A participante relatou que sua relação com a prática de Dançaterapia se baseou 
na busca de qualidade de vida, que a beneficiasse tanto no aspecto físico como no 
emocional, social e espiritual, como é observado nos trechos a seguir: “...procurar 
fazer o que você gosta, estar aberta às novidades que aparecem, assim como os 
desafios né... então eu procuro não só cuidar do fisico mas o meu espiritual está 
sempre muito aberto...” Depoimento que confirma que a intervenção de atividade 
física com Dançaterapia pode ser eficaz na manutenção da funcionalidade e 
autonomia do idoso, bem como na saúde psicoemocional através da autoconsciência 
e da estabilização das funções cognitivas (KSHTRYA, et al., 2015). 

Confirmando a experiência da participante da presente pesquisa, a Dançaterapia 
é uma experiência dançante não performática e não coreografada, é uma dança livre. 
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Durante a prática não há regras, as ideias são variadas e devem ser adequadas às 
diversas possibilidades de explorar e desenvolver o trabalho com a dança (FUX, 2011). 
Essa prática engloba não somente o exercício físico, mas também a capacidade de 
aprender, a atenção, a memorização, a coordenação motora rítmica, a habilidade 
visual-espacial, a improvisação de movimentos através da música, a imaginação, a 
emoção e a interação social como observado nos estudos de Kshtriya et al., (2015). 

Além disso Brauninger (2014), afirma que o contato social e as experiências 
positivas lúdicas vividas em grupo, impede o isolamento do idoso e quadros 
depressivos, podendo ser integrado a outros tratamentos de saúde, como poder ser 
observado no trecho a seguir: “Os dias que eu faço a dança são os meus melhores 
dias da semana porque, além de eu me exercitar, eu me alegro muito com as minhas 
amigas, com as músicas, tudo eleva muito o meu astral... com a dança eu me libertei... 
Eu me vejo no espelho e não acredito que sou eu...risos...”

A participante relatou ainda que cuidou do esposo também idoso de 90kg por 9 
anos até sua internação definitiva, (“... dava banho, alimentava ele, carregava e virava 
ele na cama...”) e mesmo com o desgaste mental e emocional que a enfermidade 
progressiva do esposo provocava, sentia-se uma pessoa com muita energia, 
bem disposta e de bom humor, como é observado no relato a seguir: “... a dança 
primeiramente não é apenas um dançar, é um exercício; a coisa mais excelente que 
eu já pude fazer na minha vida... mesmo com a doença dele... a convivência com as 
amigas, com a professora... tudo sempre me enriquece muito, não só o meu físico 
mas o meu emocional, o meu interior”.

Quando questionada acerca do Envelhecimento bem-sucedido, a participante 
respondeu: “...eu acho que para que você tenha um envelhecimento feliz você tem 
que comer pouco, fazer muitas atividades, estar ligada espiritualmente a Deus. São 
três coisas que eu não dispenso na minha vida entendeu? Como muito pouco, faço 
muita atividade, estou sempre ligada a Deus em todos os momentos da minha vida, 
agradecendo... pedindo, entendeu?”

Quando questionada sobre seu entendimento sobre Qualidade de Vida, ela: 
“qualidade de vida, é servir os outros...servir, entendeu? Porque eu acho que cê não 
veio aqui na vida para passar a vida assim... se você não serve para servir cê não 
serve para viver, eu converso com Deus... eu falo, o senhor me deu muitos talentos 
e muitos dons, principalmente a minha alegria e o meu entusiasmo pela vida, que eu 
possa usar esses talentos em benefício dos mais necessitados... entendeu? E com 
isso eu sou essa mulher feliz e realizada, não é? ”

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a senhora deste estudo estabelece uma estreita relação com 
a Dançaterapia, o que a mantém ativa e independente. Isto sugere que a qualidade 
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de vida no âmbito da velhice pode estar relacionada à qualidade das condições e 
das relações vividas, considerando os fatores de manutenção da saúde, como a 
capacidade funcional, bem-estar psicoemocional e social.

Considerando a multidimensionalidade e complexidade do fenômeno do 
envelhecimento, o presente estudo de caso demonstra que a Dançaterapia pode ser 
uma intervenção bastante significativa, pelos benefícios observados nos aspectos 
físicos, psicoemocionais e sociais que aprimoram a independência, a autonomia 
funcional, o sentimento de auto-eficácia e a tessitura de vínculos duradouros, que 
podem contribuir para o enfrentamento dos processos degenerativos progressivos 
relacionados à idade. 

Pesquisadores e profissionais da saúde envolvidos no atendimento de 
indivíduos idosos devem sempre que possível considerar a Dançaterapia como 
atividade estimulante e terapêutica, podendo contribuir para a melhora da qualidade 
de vida desta população. 

Sugere-se que pesquisas futuras investiguem a eficácia da Dançaterapia como 
ferramenta potencial para o processo de envelhecimento ativo e saudável.
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